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Pastoral Colectiva 
d<> Episcopado Portugu êÁ,9 $ 
sobre o Concílio Ecuménico 

VATICANO II 
(Continuação do número 644) 

9s Fins do Concílio 

n Acontecimento Interno da Igreja disse com especial 
autoridade o falecido Secretário de Estado de Sua Santidade, 
Cardeal Tardini, que tanta parte teve para a sua realização. 
Os seus fins são os fins da Igreja. Num discurso de Agosto 
de 1959, o Santo Padre naquele seu estilo directo, exprimiu-
-se assim . o Concílio aeliminado aquilo que, da parte do 
homem, pode constituir obstáculo a um caminhar mais rápido 
da Igreja Católica, apresentar-se-á em todo o seu esplendor 
e poderão então dizer a todos aqueles que estão separados, 
ortodoxos ou protestantes: Vede, irmãos, isto é o Igreja de 
Cristo. Nós esforçamo-nos por Lhe ser fiéis, pedindo ao 
Senhor a graça de que ela fique sempre aquilo que Ele 
a quis 

Com efeito, o Concílio não tem outro fim senão este: 
mostrar ao mundo actual o verdadeiro rosto da Igreja. 
Nasceu da „ exigência de traduzir dia a dia, em termos actuais 
e universais, a Mensagem Divinau. Quer ser como uma epi-
fania de Deus para o nosso tempo de naturalismo e ateísmo: 
fazè-Io conhecer e amar. 

Na Constituição Apostólica dirigida a todo o Episcopado, 
em 28 de Abril do ano corrente, o Santo Padre fala da pre-
sença de Jesus Cristo na Igreja que continua e prolonga na 
terra a Sua missão; desta presença, afirma Sua Santidade, 
"dará o Concílio uma prova brilhante: visando o seu traba-
lho a adaptar as estruturas da Igreja às exigências modernas, 

( Continua na página 5 ) 

A MINHA SOMBRA 
Quando eu morrer, minha sombra saudosa 

Há-de fícar aqui 
Para sentir, num perfume de rosa, 

O sonho em que vivi... 

Procurará também recordações 
No silêncio plasmadas 

Que, em secreta gravura de visões, 
Ficarão tracejadas 

Em linhas de mistério que transcende 
A humana ínt1igência 

E ninguém pode ver, ninguém entende 
Sem luz de presciência ... 

—Só na voz de tremenda tempestade, 
Fitas de fogo a rasgar o céu, 
Só à luz desse fogo, em realidade, 
Saberei se na Sombra ainda estou eu. 

•vaida 

o 

Reun►áo, no Porto, 
do Imprensa Regionalista 
0 Padre Galamba de Oli-

veira, ilustre presidente do 
Grémio da Imprensa Regio-
nal, convocou uma reunião 
dos representantes dos ]or-
nais Regionalistas no pre-
térito sábado. Esta reunião 
efectivou-se na sede •da sec-
pão regional dos Engenhei-
ros, no Porto. Não pude-
mos estar presente, por nos 
encontrarmos a fazer parte 
dum júri de exames num 
Liceu, e tivemos pena de 
não ouvir o que nessa reu-
nião foi discutido. Soube- 1 cios que nos tentam lançar. 
mos, no entanto, que ficou 
marcado novo encontro para 
os dias 19, 20 e 21 de Ou-
tubro. Al estaremos, se Deus 
quiser. 
Oxalá que esse encontro, 

devidamente preparado, se-
ja útil e produtivo, pois até 
aqui pouco temos que agra-
decer ao Grémio da Impren-
sa Regionalista, pois temos 
a cota em dia e supomos 
ter alguns direitos:.. 

Por QUIRINO TEIXEIRA 

Professores para Angola 
Pela Direcção dos Servi-

ços de Instrução de Angola 
foi elaborado um importan-
te Diploma Legislativo des-
tinado a facilitar o ingresso 
de professores primários do 
sexo masculino, com exame 
de Estado, no quadro do 
ensino primário da Provín-
cia. As vagas que d. fu-
turo se vierem a verificar 
no quadro docente da Pro-
víncia poderão ser providas 
mediante simples requeri-
mento dos candidatos, que 
comprovem aprovapão no 
curso das escolas do ma-
gistério primário e respec-
tivo exame de Estado, sem 
dependências de concurso. 
Às professoras casadas 

com professores pertencen-
tes ao quadro docente da 
Província, é assegurada 
preferência de nomeação, 
nos concursos para o pro-
vimento de vagas de luga-
res femininos do mesmo 
quadro. 

farmótia de Servíço 
No próximo domingo encontra-

-se de serviço permanente a far-
mácia ANTERO DE FARIA, no 
Largo Dr. Martins Lima. 

0 EXEMPLO DO 

MINISTRO D_A JUSTIÇA 

0 momento português 
não está para os tí-
bios nem para os 

indecisos agora, mais que 
nunca, Portugal necessita dos 
viris, dos que são capazes de 
tomarem posições de relevo 
em consciência com o seu 
sentimento patriótico, para 
que a Nação, unida, possa 
enfrentar os perigos surreptí-

Uma das medidas que o Mi-
nistro Antunes Varela to-
mou, e que durante a inau-
guração do Palácio da justi-
ça, em Faro, tornou públicas, 
afigura-se-nos das mais im-
portantes para o fim acima 
citado. Trata-se das refor-
mas jurídicas que tratam das 
obrigações, em geral, e dos 
contratos, ' em especial, do 
Código Civil. As medidas to-
madas serão dentro de poucas 
semanas do domínio público, 
mas antecedendo a sua reve-
lação apontou aquele Minis-
fro um exemplo a seguir ( e 
realizado já por ele) sobre o 
qual convém meditar: < é ne-
cessário pensar atentamente 
na coesão moral da Nação. > 
Na verdade, se o momento 

português está para os viris, 
esses, de entre o povo, de-

vem ajudar o grande labor 
dos Governantes. O Gover-
no tem de estudar os proble-
mas agora postos, mas os 
governados devem compreen-
der e acarinhar o estudo des-
ses problemas, c As nações 
europeias saídas dos escom-
bros da guerra com verda-
deira independência têm pro-
curado por si, nem todas com 
igual sucesso, refazer os qua-
dros da sua vida normal. Mas 
todas sentem no geral que 
lhes não é possível, isoladas, 
manter com a segurança ne-
cessária, posições essenciais 
ou competir em certos domí-
nios vitais com as duas gran-
des forças que hoje disputam 
entre sio primado temporal 
do Mundo. > Isso é verdade; 
e Portugal está, neste mo-
mento, lutando de maneira 
invulgar ( como nenhum País 
ainda o fez) contra essas 
duas forças. Dai a impor-
tância da nossa coesão; daí 
a importância de estarmos, 
interiormente, unidos, apega. 
dos à nossa força moral e 
histórica, para que possamos 
lutar ao lado de outras Na-
ções, se possível, as duas 
forças. e Manter a Nação, 
com as suas características 

PROBLEMAS DI BARCELOS 
Pelo  Dr. Mário Augusto Viana de Queirós 

1928, quis o Governo da Nação elevar à categoria de 
Cidade a antiga, nobre, e importante Vila de Barce-
los, sede do mais vasto concelho português. 

Simultânea mente, e por razões a que adiante se 
alude, foi criada a zona de turismo Barcelense. 

Para evitar melindres, sempre possíveis, houve o cui-
dado de justificar no próprio Decreto a atitude tomada, 
expondo, clara e inequivocamente, os motivos determinan-
tes de tamanha honra e de tão importante mercê... 
« £ que Barcelos dispõe da Estància Termal do Eirogo e 
da montanha do Franqueira, dois motivos de indiscutível 
interesse turístico, capazes, só por si, de atrair multidões 
de turistas, nacionais e estrangeiros 

Esquecera-se o Facho, com a sua citánea de Roriz; o 
Cávado, emoldurado de poéticas e formosas margens, 
este nosso gracioso e donairoso rio que não teme confron-
tos com os famosos Reno ou Danúbio: não foram citados 
os nossos monumentos nem fora feita uma alusão sequer 
à inigualável riqueza do nosso artesanato e à invejável si-
tuação geográfica que desfrutamos... o coração desta ado-
rável região minhota, cínica no Mundo. 

(Continua na página 2) 
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PROBLIMAS DI BARCUOS 
(Continuação da página 1) 

Passados que foram os entusiasmos do primeiro mo-
mento — a fase eufórica — breve voltamos à costumada 
ronceirice e, àparte um ou outro Barcelense mais incon-
formista ou mais acisado, fora lançado no olvido a reco-
nhecida e apregoada necessidade de promover o rápido 
desenvolvimento daquelas nossas incomparáveis riquezas. 

Questiúnculas, desnecessárias e insignificantes, pre-
tensiosisrnos, tolos e inconsistentes, Glória de mandar, 
cobiça vã, ridícula, vaidosa e efémera, tudo isto servira 
para consumir as energias e desgastar as vontades. 

A opinião públiça, a voz do povo, habilidosamente 
atraída para outras paragens, passou a ocupar-se de as-
suntos fúteis e de nenhuma utilidade. Quantos atritos e 
quantos aborrecimentos teriam sido evitados se a vida 
barcelense houvera sido orientada num sentido mais útil, 
mais limpo e mais sàdio, e se os seus homens de relativo 
valor — tantos ternos possuído, e possuímos — preferissem 
a entre ajuda leal e franca à traição torpe e sórdida, que 
avilta e desprestigia. 

E porque aos poderes públicos não passa despercebida 
tão desacertada actuação, e porque 1 nem sempre,é reconhe-
cida a separação do torto e da parte, vá de aplicar -à' terra 
as sanções que só a uma insignificante minoria deveriam 
rigorosamente respeitar. 

E o povo, trabalhador e anónimo, afastado do conhe-
cimento e do segredo dos deuses, estranha a indiferença 
que à sua terra é votada, e clama, e chora, debruçado no 
muro das lamentações, esperançado de que os seus lamen-
tos e as suas lágrimas conseguirão apagar as más recorda-
ções de actos para os quais de forma alguma contribuiu. 

A toda a hora é tempo de arripiar caminho 1 Com-
penetre-se cada qual do mau serviço que presta à sua terra 
cultivando o ruim e nocivo individualismo e tente praticar 
qualquer acto, por insignificante que lhe pareça, tendente 
a enaltecer BARCELOS, certo de que assim contribuirá 
para o seu próprio bem estar. 

E Barcelos, hoje corno nunca, precisa da ajuda de to-
dos os seus filhos; a concretizar-se a possibilidade de co-
locar a influência e os capitais alemães ao serviço do de-
senvolvimento turístico do Minho, tornando como ponto 
de partida as Termas do Eirogo, e portanto a região bar-
celense, é de prever que melhores e mais felizes dias nos 
esperem. 

Até lá, muito caminho a percorrer, muitos obstáculos 
a tornear, muitos atritos a vencer/ Não seremos tão cân-
didamente ingénuos que pensemos pertencer aos outros a 
árdua tarefa que permitirá tornar o nosso futuro prós-
pero e progressivo. 
A Imprensa caberá uma das mais importantes mis-

sões, e não regateará o seu imprescindível contributo, 
estejamos certos, pois não lhe escasseia a vontade, nem 
carece de Homens à altura do momento. 

próprias e os atributos indis-
pensáveis a todo o Estado 
soberano é imperativo que 
directamente se reflecte no 
plano das relações externas, 
afirmou o Ministro Antunes 
Varela. E aqui está o exem-
plo; o exemplo que ele pró-
prio, como Ministro da justi-
ça, começou a dar-nos: <Tra-
balhando nestes termos estou 
persuadido de que nós pode-
remos acompanhar a evolu-
ção do nosso tempo sem 
comprometermos a unidade 
essencial da Nação e sem 
deixarmos extinguir em nos-
sas mãos aquele facho de luz 
intensa que o Infante ergueu 
ali no alto do < sacro promon-
tório > e que sucessivas ge-
rações de portugueses trans-
portaram por terras distantes 
a iluminar milhões de almas 
— ao serviço de Deus e da 
Pátria. > 

Felizmente que o trabalho 
dos Governantes; a posição 
histórica, passada e futura, 
de Portugal; o momento an-
gustioso por que passa o País; 
e o exemplo que o Ministro 
da Justiça nos dá, é bem com-
preendido pelo nosso povo. 
Foi precisamente no momen-
to da inauguração do Palácio 
da Justiça de Faro que aque-

le Ministro o afirmou: c po-
demos dizer que o povo quer 
conservar a nação com a di-
mensão e o carácter que lhe 
imprimiram o esforço e o pró-
prio sangue dos nossos maio-
res e que, para a defender, 
está pronto a todos os sacri-
fícios >. Mas nunca será de-
mais relembrar ao nosso povo 
que é necessário estudar-se 
os problemas a sério, e ter 
consciência deles. O povo 
deve interessar-se por esses 
problemas para compreender 
melhor a acção extraordiná-
ria do Governo. Se, por um 
lado, se pode asseverar c que 
os interesses do País estarão 
sempre devidamente acaute-
lados enquanto a definição e 
a defesa das nossas posições 
estiverem confiadas a quem 
,soube conduzir a nação em 
períodos de não menor per-
turbação», por outro é bom 
que o povo tenha consciên-
cia da extraordinária força 
moral, do extraordinário es-
forço que é necessário ter-se 
para assim conduzir a nação 
e, consciente disso, dar a co-
nhecer que -entende e admira 
esse esforço. 

Leia JORm DE BARCELOS 

Colégio D. António 
Bar 1,050 

Foram dispensados das 
provas orais os, seguintes 
alunos: 

2.° Ano 

António Brochado Pedras, 
16 v., distinto; António Pas-
tor Sarmento, 14 v., António 
Zulmiro Serrano, 15 v. e Fer-
nando dos Reis, 15 v., dispen-
sados; Ivo Boaventura, 16 v., 
distinto; João da Silva Mar-
tins, 14 v, e José Carlos Bap-
tista, 14 v., dispensados e José 
Fernando Araújo, 16 v., dis-
tinto. 

6.0 Ano 

Secção de Letras 

António Lúcio Baptista, 14 
v, Carlos Alberto Martins; 
15 v., Carlos Augusto Porte-
Ia, 14 v. e Carlos Henrique 
Moreira, 15 v., dispensados; 
José António Crespo Soares, 
17 v., distinto; José Joaquim 
Alves Passos, 14 v., dispensa-
do; Luis Alberto Esteves, 16 
v., distinto; Manuel da Silva 
Brito, 15 v. e Miguel Oliveira 
Novais, 15 v.,, dispensados. 

Secção de Ciências 

António Alves Afonso, 14 v., 
Carlos Alberto Martins, 15 v. 
e Carlos Augusto Portela, 15 
v., dispensados; Carlos Hen-
rique Moreira, 16 v., José An-
tónio Crespo Soares, 18 v. e 
José Joaquim A. Passos, 16 v., 
distintos; Luís Alberto Este-
ves, 14 v., Manuel da Silva 
Brito, 15 v. e Miguel de Oli-
veira Novais, 14 v., dispen-
sados. 

Felicitamos os inteligen-
tes académicos, os seus Pro-
fessores e suas famílias. 

Dr. Francisco Torres 
BARCELOS 

Durante os meses de Julho, 
Agosto e Setembro, só dá 
consultas às segundas, quin-
tas esábados. 

BOQfÌIOdOS 

Na Igreja Matriz, baptizou-
-se uma filhinha do Snr. An-
tónio Fernandes Durães e da 
Snr.a D. Rosa Gracinda Ro-
drigues da Cruz. 

Foi-lhe dado o nome de Ma-
ria da Luz e serviram de pa-
drinhos oSnr. Franklim Ro-
drigues da Cruz e a Sr.' D. Ma-
ria da Conceição L. de Sousa. 
— No mesmo templo, tam-

bém recebeu as águas lustrais 
do baptismo um filhinho do 
Snr. Dr. Adelino Augusto Mi-
randa de Andrade e de sua 
esposa Snr.° D. Benvinda da 
Purificação Pimenta e Silva. 
O neófito recebeu o nome 

de Miguel André e foram pa-
drinhos oSnr. Dr. Francisco 
Xavier Sampaio Tinoco de Fa-
ria e aSnr." D. Amália Hol-
beche Tinoco de Faria. 

daria Angelina Corrêa 

MÉDICO  fSPECtAU51A DE CRlAAÇAS 

Clinica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às ]2 
Campo de 5 Outubro Telefone 82598 

Pelas Teimas do fiio•o 

•AO tantos os casos de melhoras espectacula-
res e de curas que di-
fïciImen#e os podere-

mos relatar, por falta de 
tempo e por carência de 
espaço. O mesmo se tem 
dado nos anos transatos e, 
a atestá-lo, os inúmeros 
doentes que pela primeira 
vez aqui aparecem, a des-
peito da total ausência de 
propaganda. 
Animador também o con-

ceito em que são tidas as 
nossas Termas lento da 
classe médica portuguesa 
que já vai enviando para 
cá os seus doentes em apre-
ciável quantidade. 
LIMA OPINIÃO VA-

LIOSA — O Snr. Profes-
sor Doutor Elysio de Mou-
ra, antes de partir para 
Coimbra, onde o esperavam 
os seus inúmeros doentes, 
quis ter a amabilidade de 
escrever algumas palavras 
no Livro de Honra das 
Termas do Eirogo, palavras 
que vamos transcrever pelo 
enorme valor da Douta opi-
nião, verdadeira, sentida, 
fruto da própria experiência. 

-- u Vim ao Eirogo inci-
tado pela fundamentada es-
perança de aqui me libertar 
de uma ciatalgia que, desde 
uma data recuada mais de 
três meses, me flagelava 
continuamente. E com ver-
dadeiro pesar que, para cum-
primento ínadiáveI de al-
gumas obrigações, vou par-
tir antes de obtida uma 
cura integral. De facto, ain-
da se não dissiparam total-
mente as dores unilaterais 
dependentes de um dos dois 
nervos ciáticos de que a 
Natureza nos dotara e que, 
emanados da porção infe-
rior do canal raquidiano, 
percorrem os membros in-
feriores em toda a sua ex-
tensão. São os mais lon-
gos nervos do organismo 
humano. Ao nervo ciático 
do lado direito cabe a res-
ponsabilidade das minhas 
siglas, ora atenuadas em 
relação ao que eram antes 
de iniciado o tratamento 
termal. 
Esta atenuação ê suficien-

te, e de sobejo, para que, 

longe de esmorecida, sinta 
bem viva, realentada, a es-
perança que em boa hora 
me trouxe a este despreten-
cíoso cantinho minhoto que, 
a par do valor terapêutico 
das águas sulfurosas que 
nele brotam, de comprova-

da eficiência em múltiplas 
e muito variadas situações 
patológicas, é deliciosamen-
te repousante. — » 

Julho de 1962. 
a) — ffysio de ¡/loura 

MOVIMENTO DE 
DOENTES — Para cá, en 
iraram durante a semana 
finda, afim de serem sub-
metidos a tratamento, as 
Snr.am D. Maria Pinto Fer-
reira, Custódia da Costa e 
Marfa Ermelinda Lobsrí-
nhas, de Vila Nova de Fa' 
malicão; D. Maria Fernan-
des ]7omingues, do Porto; 
D. Laurinda da Conceição 
Ramires, da Póvoa de Var-
zim; D. Rosa Marques, de 
Vila Verde; D. Deolinda 
Lima Peixoto, de Matosi-
nhos; D. Emília Maciel e 
D. Laurinda Rosa de Faria, 
de Esposende ; D. Maria . 
Teresa Faria da Quinta, 
D. Joaquina de Oliveira, 
D. Rosa Cardoso, D. Hele-
na Alves Baptista, D. Ana 
Pereira de Faria, D. Josefí-
na da Silva Figueiredo, 
D. Cristina de Sá, D. Ma-
ria Ferreira Campïnho, 
D. Teresa Pereira de Sou-
sa, D. Arminda Lopes da 
Costa, D. Maria Gomes de 
Araújo, D. Maria Martins 1 
Furtado, D. Aurora Pereira 
da Costa, D. Rosalina J2,o-
drigues, D. Elisa Gomes da 
Silva, D. Aurora Gomes, 
D. Maria Celeste Gomes 
e D. Delmira Miranda de 
Oliveira, de Barcelos 
D. Amélia Vaz Saleiro, de 
Esposende e os Snrs. Pedro 
Cardoso Gonçalves, de Leça 
da Palmeira, Matosinhos; 
Francisco Maciel, de Espo-
sende; Francelino Domín' 
gues, do Porto; José Alves 
Pereira da Quinta, Manuel 
Carvalho, Aparício Alves 
Novais, Firmíno Ferreira 
de Faria e José Alves Fer-
reira, de Barcelos. C 

novos  membros do Governo 

N0 
 Palácio de Belém, na 
Sala do Conselho do 
Estado, no passado dia 

3 do corrente, perante o Che-
fe do Estado e na presença 
dos Snrs. Presidente do Con-
selho eMinistro do Ultramar, 
tomaram posse e prestaram o 
compromisso de honra os 
Snrs. Engenheiro Amaro da 
Costa e Dr. Carlos Moreira 
Rata, nomeados respectiva-
mente Subsecretário de Es-
tado das Obras Públicas e do 
Fomento Ultramarino. 
No Ministério do Ultramar, 

o novo Subsecretário de 
Estado do Fomento Ultrama-
rino assumiu as suas funções 
e na cerimônia realizada o 

Snr. Prof. Dr. Adriano Nl0" 
reira, pronunciou um impar" 
tanta discurso em que afir-
mou : 
t Nunca serk de mais itt' 

sistir na necessidade de avt' 
sar serenamente os povos 
das dificuldades a enfren~ 
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O enterro da nossa querida 

Maria fernanda Pinto ferreira 
LIANDO a saudade pungente que sentimos por oca-

sião do desaparecimento da nossa Fernandínha se 
ia atenuando, foi reavivada com a notícia de que 

o seu cadáver viria para Portugal. 
Os seus pais extremosos como eram, não se confor-

maram com a ideia de não tornarem mais a ver o seu 
querido anjo e de avião partiram imediatamente para o 
lugar do sinistro. 

Não foi tarefa fácil encontrarem os despojos da sua 
querida filhinha, mas o 
Dois dias depois de atu-
radas buscas, encontra-
ram o seu corpito intac-
to entre um montão de 
pedaços humanos. 

Era a única, entre 
os 112 passageiros! Le-
varam-na para Caracas 
onde a esperavam mais 
de duzentos automóveis. 
Depois de feitas as dili-
gências requeridas para 
transportarem o cadáver 
que tinham mandado em-
balsamar, para a aldeia 
natal de seu pai — Po-
sadouros — Arganil, fo-
mos avisadas do dia da 
sua chegada a Lisboa, 
com o convite de irmos 
assistir ao enterro. E foi 
assim, que no domingo, 
dia 15 do corrente, parti-
mos às 5,30 horas da 
manhã para assistir ao 
funeral e dizer-lhe o último adeus. A dor reavivou-se 
de novo, mas serviu.nos de bálsamo a ideia de voltarmos 
a ver a nossa querida amiguinha. 

Ao chegarmos à aldeia, incorporámo-nos no funeral 
que já tinha saído de casa. Lima multidão imensa acom-
panhava os restos mortais da nossa querida companheira 
encerrados numa magnífica urna branca. Foram-nos en-
tregues as coroas trazidas da Venezuela e as mais peque-
ninas iam pegar às fitas do caixão. Houve Missa de 
corpo presente celebrada por seu primo, o Rev. P.` Ma-
nuel Teles, da Congregação do Espírito Santo que numa 
improvizada e sentida, alocução fez ressaltar as virtudes 
da Fernandinha e mostrou todo o seu pesar pela perda 
duma filhinha e prima tão querida e procurou reconfor-
tar os pais lembrando-lhes que no céu teriam doravante 
um anjínho pedindo por eles. 

Durante a Missa o nosso coro de que fazia parte 
também a Fernandinha, entoou vários trechos da Missa 
de Requiem. Logo atrás da urna, ia sua extremosa mãe 
que, mais que ninguém sentia a perda da sua tão querida 
filhinha que tanto amava. Ladeavam-na a Reverenda 
Madre Superiora e Irmã Directora que durante dois anos 
a tiveram a seu cuidado para a educarem. 

Momentos antes de entrarmos no cemitério, a urna 
foi levada pelas quatro educandas mais velhas até ao lo-
cal onde seria depositada e aberta para mais uma vez a 
podermos ver. Este foi o momento mais comovedor 1 
Com que , saudade olhávamos pela última vez o rosto 
que tantas vezes nos sorriu e que nunca mais tornarïa-
-mos a ver. Muitas lágrimas foram derramadas pela per-
da deste anjo; mas ao mesmo tempo que nós chorávamos 
na terra, cantavam certamente os anjos no céu. 

Tudo isto nos parece um sonho; pois estamos a vê-Ia 
ainda nas galerias a saltitar com a alegria própria da sua 
idade, vêmo-la na igreja em atitude fervorosa, vêmo-la 
ainda à noite de joelhos junto do seu leito fazendo a sua 
última oração pelos seus queridos pais que ela tanto ama-
va, adormecendo finalmente abraçada a um pequeno qua-
dro do Sagrado Coração de Jesus e vêmo-la agora com os 
olhos da fé no céu, fazendo parte do coro dos anjos. 

Toda a Casa do Menino Deus se une à profunda dor 
dos seus extremosos pais e Ex.—` Família que se encon-
tram inconsoláveis com a perda da sua querida filhinha. 

Que ela, lá no céu, interceda por eles e lhes alcance 
uma verdadeira resignação cristã que vá preencher o vá-
cuo que ela deixou. 

Casa do Menino Deus — 16 de julho de 1962. 

que é que o amor não vence? 

Maria Fernanda Pinto ferreira 

Exames universitários 
Na Faculdade de Medicina 

da Universidade do Porto, 
com boa classificação, con-
cluiram o 2.° ano, os nossos 
conterrâneos Snrs.: Edaardo 

José Torres Teixeira de Sou-
sa, Fernando José Martins 
Correia de Campos e José 
Pedro Lima Reis. 

Muitos parabéns aos inteli-
gentes estudantes e às suas 
famílias. 

Vih Desportiva 
Escola de Natação 

Várias vezes nesta secção e 
no nosso semanário, tem sido 
posta em relevo a Escola de 
Natação, feliz e útil iniciativa 
do Clube Desportivo de Bar-
celinhos. 

Mas, nunca é demais, real-
çar tão louvável iniciativa. 

Pratica-se na Escola de Na-
tação uma cultura física, diri-
gida com inteligência e méto-
do, mercê da qual, no mínimo 
de cinco épocas, cada apren-
diz se torna um autêntico 
atleta. 

Durante anos e em provas 
nacionais os nadadores do 
clube barcelinense obtiveram 
dois títulos: os 4x100 metros 
estilos e os 100 metros costas, 
e foram campeões absolutos 
no norte do país. 
E são ainda inúmeras as 

crianças da nossa terra, de 
ambos os sexos qu,e, mer-
cê da Escola de Natação, 
aprenderam a nadar. 

A Escola de Natação en-
contra-se já em pleno funcio-
namento e, como de costume, 
com grande frequência. 

Não basta porém que se-
jam muitas as crianças da 
nossa terra a aprenderem a 
prática de tão salutar des-
porto. 

Urge, é mesmo indispensá-
vel, a bem duma melhor cul-
tura física e da saúde que não 
falte nenhuma, que sejam to-
das. 

Festival náutico 

Devido ao mau tempo, no 
passado sábado, não se reali-
zou o anunciado festival de 
natação entre o Naval Po-
voense e o Clube Desportivo 
de Barcelinhos. 

Ficou adiado para o próxi-
mo sábado, dia 21, às 21,45 
horas, na Piscina e Praia Flu-
viais. 

As provas serão divididas 
em dois grupos — infantis dos 
10 aos 14 anos e iniciados, 
aspirantes, júniores e séniores, 
dos 14 aos 20 anos. 
A realização deste festival 

que terá a colaboração dum 
grupo de nadadoras é aguar-
dado com o maior interesse e 
entusiasmo. 

1 Salão Nacional de Arte 
fotográfica do Centro Es-
colar n.° 7 do Mocidade 

Portuguesa' ( Régua) 
O prazo para a remessa de 

trabalhos destinados ao I Salão 
Nacional de Arte Fotográfica 
do Centro Escolar n.° 7 da 
Mocidade Portuguesa ( Escola 
Técnica da Régua) termina 
em 20 de Agosto do corrente 
ano. 
Os amadores que ainda es-

tejam interessados em concor-
rer devem solicitar àquele 
Centro os boletins de inscri-
ção, os quais serão remetidos 
juntamente cone o regulamen-
to do concurso. 

novos membros do Governo 
(Continuação da página 2.) 

capacidade, que tem de ser 
grande, nada fazer com im-
paciência e tudo enfrentar 
com serenidade >. 
No Ministério das Obras 

Públicas o titular da respecti-
va pasta Snr. Engenheiro Aran-
tes•de Oliveira, na cerimónia 
realizada para o Snr. Enge 
nheiro Amaro da Costa assu-
mir as suas funções, no dis-
curso que pronunciou, refe-
riu-se à construção da Ponte 
sobre o Tejo, já em curso e 
anunciou que está eminente a 
execução do plano de irriga-
ção do Alentejo. 
No Palácio de Belém, na 

Sala do Conselho de Estado, 
perante o Chefe do Governo 
que exerce as funções do 
Snr. Presidente da República 
enquanto durar a viagem do 

Aniversários 

FAZEM ANOS-

Hoje — A Snr.' D. Helena 
das Dores Neves e os Senho-
res Dr. Rúbem de Azevedo 
Carvalho, Alfredo Matos Fer-
reira e Carlos Alberto Faria 
Querido. 

Amanhã— Os Srs. Joaquim 
Rodrigues Gomes e Manuel 
Simões Vieira, a menina Ma-
ria Angelina Matos da Silva 
Corrêa e o menino António 
Maria de Sousa Cunha. 

Sábado— Os Srs. Dr. Ma-
nuel Henriques Moreira e En-
genheiro Eliseu Alberto Gon-
zalez de Azevedo. 

Domingo — A menina Es-
meraldina da Fonseca Guima-
rães e os meninos Domingos 
Manuel Duarte e Miguel Nuno 
Fonseca de Matos Aires de 
Campos. 

Segunda — A Snr.' D. Ma-
ria Teresa da Silva Azevedo e 
a menina Ofélia Maria da 
Costa e Silva. 

Terça — A menina Maria 
Teresa da Silva Teixeira e o 
menino Ezequiel Dias da Silva. 

Quarta — O Snr. António 
Carlos da Silva Esteves e a 
menina Maria José Graça Fa-
ria da Cunha. 

X 

Sontuário de N.° Senhora 
do franqueira 

Promessas 

No dia 25 de junho, o Se-
nhor José Gonçalves Couto, 
de V. N. de Famalicão, pós 
3 velas a arder e entregou uma 
outra da sua altura a Nossa 
Senhora do Leite, em cumpri-
mento de uma promessa de 
sua mulher Snr." D. Olívia de 
Sousa Reis, já falecida... 
— No dia 27 do mesmo 

mês, a Snr . ,1 D. Albina Gomes 
de Carvalho, de Pereira, des-
locou-se de sua casa ao San-
tuário, de joelhos,. por uma 
grande graça recebida e o 
Snr. Domingos Martins, da 
freguesia de V. F.-S. Martinho, 
entregou um relógio de pulso 

Chefe do Estado às ilhas adja-
centes, prestou, no último sá-
bado, o compromisso de hon-
ra e tomou posse do seu 
cargo, o novo Secretário de 
Estado do Comércio, Se-
nhor Dr. Samuel Rodrigues 
Sanches. 

No Ministério da Economia, 
ao assumir as suas funções, o 
novo Secretário de Estado do 
Comércio, declarou: 

< 0 comércio tem que se 
adaptar à estrutura de um 
novo mercado nacional fun-
damentalmente caracteriza-
do por uma maior dimen-
são, por uma especializapão 
cada vez mais vincada das 
actividades produtivas e 
por novas forpas e teores 
de concorrência >. 

Noficias diversas 
Na praia da Póvoa de Var- 

zim, a veranear, com suas fa-
mílias, encontram-se os nossos 
prezados amigos Srs.: Dr. Ca- 
mito de Araújo, Engenheiro 
João Augusto Vieira Duarte, 
Dr. Manuel Leite Novais, Joa-
quim Macedo Correia, José 
Beleza Moreira e Jaime Mas-
carenhas Sineiro e . a Senho= 
ra D. Margarida Portas Meira. 
— Nas termas de Melgaço, 

na companhia de sua esposa, 
o nosso prezado amigo Se- 
nhor Augusto Faria de Fi-
gueiredo. 
— Na praia de Apúlia, na 

companhia de suas famílias, 
os nossos prezados amigos 
Srs.: Humberto Gonçalves Ma-
ciei, Joaquim Rodriques, Joa-
quim Calás de Oliveira Car-
valho e Joaquim Pinto de 
Azevedo. 
— Em Vila Praia de Ânco-

ra, com suas famílias, os nos-
sos amigos Snrs.: António 
Portas Meira, António A. da 
Silva, António Augusto Costa, 
Tomaz Teixeira Gomes e Ro-
drigo Machado. 

e um donativo para as Obras 
da Franqueira. 
— No dia 29, a Snr.a D. Ma-

ria Amélia dos Santos Carva-
lho, da freguesia de Góios, 
deu 3 voltas de joelhos ao 
Santuário. 

Casa mento 

No dia 30 de Junho, Antó-
nio Gomes Ferreira, da fre-
guesia de Faria, realizou o 
seu casamento com Maria 
Alice dos Santos Pires, da 
freguesia de Barqueiros. 

Visitantes 

No dia. 26 de Junho, esti-
veram a visitar o Santuário, 
dois casais de Braga e de Lis-
boa e um automóvel com um 
casal de Paris. 
—No dia 29, urna camio-

nete com 43 pessoas da fre-
guesia de Cervães, concelho 
de Vila Verde. 
— No domingo, dia 1 de 

Julho, estiveram diversos au-
tomóveis, com famílias de 
Braga, Coimbra e Porto. 
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fOTOGRAf IA CARLOS 
O seu proprietário, ex-empregado da Fotografia 

Robím, leva ao conhecimento que já se encontra a 
trabalhar nas suas instalações, na Rua D. António 
Barroso, junto ao Banco Nacional Ultramarino, 
onde espera a visita dos seus estimados amigos. 

Noticias de Fragoso 
Após mais um ano de in-

tensa labuta, retiraram para 
as suas localidades as Senho-
ras professoras D. Severina 
Amélia C. Carneiro, D. Maria 
Helena Campos Carneiro e 
D. Maria Madalena da Silva 
Tiago Melo, as primeiras de 
Braga e a última de Aldeia 
Nova do Cabo— Fundão. 
A Snr' D. Maria Helena, 

que exerceu durante cerca de 
12 anos nesta freguesia a sua 
delicada missão, não voltará 
novamente aqui. 

Se, como é natural, nem to-
dos tenham sentido a sua re-
tirada, também ë verdade que 
a grande maioria da popula-
ção sente profundamente a sua 
ausência. 

Durante a sua permanência 
nesta freguesia e no nobre 
cumprimento da sua missão a 
sua acção confina-se — como 
já um dia escrevemos — na 
escola e na igreja. 

Dedicou muito do seu es-
forço em auxílio , da Cantina 
local, organismo que tantos 
benefícios prestou já às crian-
cinhas de Fragoso. 
Colaborou entusiàsticamen-

te com a Comissão respectiva. 
Era Directora da Escola Fe-

minina e da Biblioteca Esco-
lar. Nos quadros da Acção 
Católica Feminina da fregue-
sia desempenhou durante al-
guns anos os cargos de mais 
responsabilidade. 
Da sua brilhante acção, pois 

é muito activa e inteligente, 
muito devem beneficiar as me-
ninas de quem vai ser agora 
instrutora. 

Nesta hora de saudade, em 
que se encontram mergulha-
das numerosas pessoas desta 
freguesia, o correspondente 
do jornal de Barcelos, que 
sempre teve por esta Senhora, 
assim como por toda a sua 
querida família a mais alta con-
sideração, envia-lhe os seus 
mais cordeais e respeitosos 
cumprimentos, na certeza de 
que com eles vai o reconheci-

mento geral de todos os bons 
Fragosenses. 
— já se encontram junto de 

suas famílias no gozo de fé-
rias alguns estudantes que fre-
quentam vários estabelecimen-
tos de ensino. 

Brevemente chegarão ou-
tros. A estes, e a suas famí-
lias, os nossos parabéns, com 
desejos de muitas felicidades. 

C. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO   

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

BARCELOS 

f xfernoto Alcaides de faria 

Ficaram dispensadas das 
provas orais as seguintes 
alunas do Externato Alcai-
des de Faria, meninas: 

2• Ano 

Maria Olindina Albuquer-
que Dias Gomes, 17 v., dis-
tinta; Maria do Carmo Antu-
nes da Silva, 16 v., distinta; 
Cândida Faria de Miranda e 
Maria Aurora Cerqueira de 
Miranda, 15 v., Ester Maria 
da Gama Rodrigues Coelho, 
Maria Gertrudes Relvas Estê-
vão e Maria Gracinda Alves 
da Costa Peixoto, 14 valores. 

6• Ano 

Secção de Letras 

Rosa Maria Abreu de Fa-
ria Carvalho, 17 v., distinta; 
Maria Claríce Brito de Miran-
da e Maria da Glória Pacheco 
de Araújo, 15 valores; Ana 
Maria Oliveira Viana' de Quei-
rós, Maria de Lourdes Pires 
Martins e Maria Helena Quei-
rós de Sousa Basto, 14 v. 

Às inteligentes estudan-
tes, assim como aos seus 
Professores e Pais, apre-
sentamos os nossos para-
béns. 

REPOIMENTOi 
Literatura Portuguesa do 
Século Vinte - 1.0 Caderno 

sobre AQUI1100 RIBEIRO 

Carlos Cunha, José de Melo 
e Fernando Luso Soares estão 
a organizar um empreendi-
mento insólito para o nosso 
meio, capaz de agitar o pano-
rama das nossas Letras, venha 
ele acaso a orientar-se com os 
méritos e a valia que parece 
ter. Projectam, com efeito, a 
publicação de cadernos anto-
lógicos, ensaísticos e informa-
tivos, cada um deles referente 
a um autor, sejam ficcionis-
tas, poetas, dramaturgos, crí-
ticos literários ou ensaístas. 

Trata-se de vasta antologia 
literária, em moldes absoluta-
mente novos, com valor infor-
mativo que parece evidente. 
Cada caderno conterá, num 
misto de antologia e de en-
ciclopédia, produções literárias 
do, escritor a que esse cader-
no respeita, um estudo sobre 
ele, tábuas bio-bliográficas e 
de ficheiro de todas as críti-
cas que tenham sido publica-
das em jornais e revistas ou 
que existam dispersos em li-
vros e colectâneas, um docu-
mentário fac-similado, e as 
respostas dadas perante ques-
tionário posto aos escritores 

FAIE~NTos 

Pedro de Vasconcelos 

Na cidade do Porto, com a 
idade de 79 anos, faleceu o 
nosso prezado amigo e con-
terrâneo Snr. Pedro de Vas-
concelos. 
O saudoso extinto era pai 

das Snr.as Dr.' D. Maria Au-
gusta Vasconcelos Gonçalves 
de Azevedo, casada com o 
Snr. Prof. Doutor A. Gonçal-
ves de Azevedo, Director da 
Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto; D. Ma-
ria da Paz Vasconcelos Mota, 
casada com o Snr. António 
Mota, comerciante na cidade 
do Porto e D. Elvira Vascon-
celos Pina, viúva e do Sr. An-
tónio Vasconcelos, ausente. 
O seu funeral, realizado na 

cidade do Porto, teve um 
grande acompanhamento. 

Menina Maria fernonda Mendes 
de Sousa Basto 

Na cidade do Porto, na re-
sidência de seus pais, Senho-
ra D. Alda Vitória Mendes 
Aroso Murat Bastos e Basto e 
o nosso estimado amigo Se-
nhor Fernando Vieira de Sou-
sa Basto, Rua de Cedofeita, 
150, faleceu, com a idade de 
20 anos, a menina Maria Fer-
nanda Mendes de Sousa Basto. 
A querida e saudosa extinta, 

era irmã do Snr. Artur Do-
mingos Mendes de Sousa Bas-
to; neta do nosso prezado 
amigo Snr. Celestino Coelho 
de S. Basto e da Snr 1 D. Ma-
ria José Vieira Miranda Basto; 
sobrinha da Snr.a D. Maria 
Orlandina Vieira de Sousa 
Basto, casada com o Snr. Fran-
cisco José Pacheco Rodrigues; 
do Administrador deste se-
manário Snr. Artur Vieira de 
Sousa Basto, casado com a 
Snr.a D. Rosália Viana de 
Queirós; do Snr. Dr. Mário 
Vieira de Sousa Basto, casado 
com a Snr' D. Dinorah Frei-
tas; do Snr. Engenheiro Mi-
guel Vieira de Sousa Basto, 
casado com a Snr a Dr.a D. Ma-
ria Emília Hidalgo de Almeida; 
do Snr. Carlos Alberto Vieira 
de Sousa Basto, casado com 
a Snr.a D. Maria Ondina Te-
les; do Snr. Dr. Jorge Vieira 
de Sousa Basto; do Snr. Jorge 
Vieira. de Castro, casado com 
a Snr a D. Maria Vieira de 
Castro e do Snr. Humberto 
Vieira de Castro, casado com 
a Snr.A D. Eduarda Vieira de 
Castro. 
O seu funeral que consti-

tuiu uma grandiosa manifes-
tação de homenagem e sau-
dade, realizou-se na tarde de 
sábado. 
— Amanhã, dia 20, na ca-

pela de S. José, às 9,30 horas, 
celebra-se a missa do 7.1 dia. 
jornal de Barcelos apre-

senta às famílias enlutadas as 
suas condolências mais sen-
tidas. 

para a melhor definição das 
suas coordenadas no tempo e 
no plano das ideias. 
O primeiro Caderno De-

poimento, a sair durante o 
próximo mês de Setembro, 
respeita a Mestre Aquilino 
Ribeiro. 

COLMIS MOLARIX 
10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

n noorr_nch 
UUHUV9M 

Telefone 82453 

BARCELOS 

Concurso de ar'tiSos sobre te-
mas Sociais e Corporativos 

(1.° Sernostre--1962) 

oresultado do concurso de artigos sobre temas sociais e 
v corporativos, promovido pelo Grêmio Nacional da 

Imprensa Regional em colaboração com a junta da 
Acção Social do Ministério das Corporações e Previdência So-
cial, referente ao primeiro semestre de 1962, é o seguinte: 

1.0 O seguro social garantia do presente e futuro do 
trabalhador n, de António de Oliveira, publicado no a Notícias 
de Felgueiras; 2.°—« O direito do trabalhador reconhecido 
através do contrato colectiva n, de G. Ribeiro, publicado no 
jornal a Ordem Nova n ; 3.°—« A questão social acessível a 
todos de Ruy S. de Ávila, na n Voz do Domingo r,; 4 °—«Em-
pregada ou dona de casa u, de Manuel de Anunciada, no « Jor-
nal de Almada 5.° — Economia e acção corporativa de 
Fernando Lys, no jornal ,Ordem Nova 6. 11— ,, As casas do 
povo e a cultura ,, de Francisco Videira Pires, no a Mensa-
geirò de Bragança 7.0 — A defesa do aprendiz n, do Pa-
dre Manuel Marques, no a Jornal de Almada 8.<1 « A cam-
panha de acidentes de trabalho e a criança no meio rural j,, 
de F. Soares Gonçalves, no « Comércio da Póvoa do Varzimil; 
9.1 — Segurança no trabalho ,,, de G. da Fonseca, no « Cor-
reio do Sul 10.° — ri Relações humanasu, de Rogério Reis, 
no i, Notícias de Mirandela 11.° —,, Rumos do corporativis-
mo português », de Silvestre Matos da Costa, em a O Barce-
lense 12.° —« Como nasceu a nossa casa do povo por 
José do Outeiro, em n A Voz do Domingo i,; 13.°—A acção 
das casas do povo ,,, de Ribeiro da Fonseca, em a A Voz Por-
talegrense 14.a --r, A medicina do trabalho ao serviço da 
economia nacionalu, de O. Amado, no ,, Renovação "; 
15.° Associação ou casa do povo ,, de V. A. no a Correio 
da Beira 1,. 

RUO-FiRunTES 
Prefiram sempre a 

(ASA SIDU (ASA U)( 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios — Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

Vlsitc. a 

Ourivesaria I7lilhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Compra-se 

Cofre usado. Informa 
esta Redacção. 

VITE-LACTO 
LEITE ARTIFICIAL PARA CRIAÇÃO DE VI-

IELOS é outros mamíferos. 
Permite criar o animal com 

mais economia e saúde. 

laboratório do farmócio Pinho 
C•u1a - LEIRIA 

Rlto-falanfe$ 
Para abrilhantar as Vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Miranda, 40— BOCELIN60i 

Tralefone0 82248 

  BARCELOS 

Fotografia em todos os géneros 

César ferreira Cardo80 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 8 

Tololorio 62447 — BARCELOS 
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Pastoral Coletiva 
do Episcopado Português 

( Continuaçao da página 1) 

e o conjunto das leis que nele serão fixadas ou reexaminadas 
não tendo senão este fim: que os homens conheçam e amem 
de cada vez mais a Cristó e o imitem com amor crescente. 
Só Ele deve reinar... A celebração do Concilio e, em espe-
cial, a renovação espiritual que, pela graça de Deus, daí di-
manará, não visam a outro fim . 

Actualização da Igreja? Não, se se quer dizer compro-
misso com os erros actuais; sim, se se quer significar tradu-
ção mais actual da mesma doutrina e existência cristã. 

A Expectativa duma Revoiução  

na Igreja 

Não tem faltado quem ponha no Concílio a esperança, 
naturalista duma revolução na Igreja. Naturalista, sim, por-
que esta esperança não é cristã; falta-lhe a fé. E o Senhor 
mesmo disse : « sem Mim, nada podereis fazer n. Ela ignora 
a natureza da Igreja. 

A Igreja não pode transformar-se, deixando de ser o que 
é. Todo o pogresso histórico realiza-se no sentido da mani-
festação da sua identidade. Reveste acidentalmente a lingua-
gem e certas formas do tempo, para melhor fazer compreen-
der o mesmo e único depósito de luz e de graça, que tem por 
missão transmitir no tempo e no espaço. Há nela perpètua 
mente um duplo movimento que se poderia denominar de 
incarnação e de desencarnação : o, primeiro para estar em cada 
momento do tempo, o segundo para se não confundir com 
ele. Mas este movimento tem como principio vital a mesma 
lei necessária de autenticidade, de fidelidade. 

A Igreja é contemporânea de todas as épocas. A todas 
comunica o mistério de Cristo, que é, conforme canta a Litur-
gia, de ontem, de hoje e de amanhã. Graças a ela, Cristo 
está presente a toda a história. 

E está presente à história para a salvar. Só ela lhe reve-
la o sentido. Não, porém, como erradamente esperam os que 
não crêem nesta divina presença, para se converter ao mundo, 
mas para o converter a ele. Falar de ,compreensão ,,, de 
o abertura t, da Igreja aos chamados a valores modernos não 
pode jamais significar que é por eles que pode ser julgada a 
Igreja; a Igreja, Cristo, é que os julga a eles. 

NA istério da Igreja 

Igreja nunca poderá ser compreendida por quem a olhe 
de fora. A Igreja é um mistério de fé. O seu mistério é o 
próprio mistério de Cristo, pois, segundo a repetida frase de 
$ossuet, ela é o Cristo continuado e difundido u. A luz que 
permite entrar dentro dela, conhecê-la e amá-la, é ela própria 
que a traz — é dom de fé. 

Nem o Concílio, por isto mesmo, poderá ser compreen-
dido fora da Igreja. A presença e a acção do Espirito Santo, 
antes, durante e após o Concílio, não serão jamais atingidas 
pelos que vejam nele apenas uma soleníssima assembleia dos 
Bispos católicos. Sucederá até que alguns dos seus aspectos 
e consequências possam desconcertar os amigos do exterior. 
A influência do Espírito exercer-se-á sobretudo no intimo das 
consciências, de modo secreto e invisível. 

Será sempre ilusória a tentativa de conciliar a Igreja e o 
mundo. 0 Senhor recusou-se a orar por ele. E o Apóstolo 
S- João declarou que o mundo todo está debaixo do poder 
do malignou. 

De Cristo profetizou o velho Simeão que seria ü sinal de 
contradição „ ; o mesmo se aplica à Igreja. Ela pregará sem-
pre a Cristo crucificado, que é, como proclamou S. Paulo, 
o escândalo para os judeus e loucura para os gentios ». Abun-
dantemente o Apóstolo desenvolveu a doutrina de como « aqui-

que é loucura de Deus é mais sábio que os homens e o que 
é fraqueza de Deus é mais forte que os homens n.. Assim se 
compreende que o modo das vitórias da Igreja seja o mesmo 
de Cristo, que nasce no presépio e triunfa na cruz, vencendo 
o ' príncipe deste Mundo ». 

A proclamação das bem-aventuranças julgará até ao fim 
do mundo as concupiscências enganosas — do orgulho, da for-

a cupidez, da sensualidade da riqueza, da vontade de poder. 
Não afirma o Apóstolo S. João, como num desafio, que ua 
vitória que vence o mundo é a nossa fé „? 

RfLOIORRM CRRULHO 
Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

lvenido Dr. Oliveira Solazar, 40 

( Continua) 

Máquinas de costura em 2.' mão 

Vende, compra e troca: 

Fernando Valério de Carvalho 

Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 -- BARCELOS 

Regulamento do Prémio 

Antônio Rodrigues 
Sampaio- 1962 

Associação dos Jornalis-
tas e Homens de Le-
tras do Porto institui 

o Prêmio ,Antônio Rodrigues 
Sampaio — 19õ2u, de acordo 
com o disposto na alínea c) 
do Art. 3.° dos seus Estatutos 
e mercê dum subsidio extraor-
dinário concedido pela Funda-
ção Calouste Gulbenkian, nas 
condições seguintes: 

a) — O Prémio, na impor-
tância de 10.000$00, será atri-
buído â melhor crónica, re-
portagem ou artigo jornalís-
tico, publicado durante o ano 
de 1962, versando, sob qual-
quer aspecto, algum dos fun-
dadores da Associação dos 
jornalistas e Homens de Le-
tras do Porto, cujo 80.° ani-
versário se celebra no corren-
te ano, ou, ainda, aconteci-
mentos, movimentos culturais, 
personalidades ou qualquer 
outro tema que se relacione 
directa ou inderectamente com 
esta Associação; 
b )— Para a atribuição deste 

Prémio, será constituído um 
júri, sob a presidência do Pre-
sidente da Direcção da A. J. 
H. L. P., que não terá direito 
de voto, tendo como membros 
um representante do Centro 
de Estudos Humanfsticos, um 
representante dos Serviços 
Culturais da Câmara Munici-
pal do Porto, um representan-
te da Sociedade Portuguesa 
de Escritores, um represen-
tante do Ateneu Comercial do 
Porto e um crítico literário 
nomeado pela A. J. H. L. P.; 
c)— Serão  apreciados pelo 

júri, para efeito da concessão 
do Prémio, todas as produções 
enviadas pelos seus autores 
que estejam nas condições da 
alínea a) do presente Regula-
mento e, ainda, todas as que 
estando nas mesmas condições 
daquela alínea cheguem ao 
conhecimento dos membros 
do júri, sem necessidade de 
candidatura dos seus autores ; 
d)— Não serão admitidas 

produções dos membros do 
júri; 
e )— A escolha do autor 

premiado deverá ser feita por 
maioria de votos dos membros 
do júri, até 15 de Janeiro 
de 1963; 

f )— O mesmo júri e de 
acordo com a alínea citada 
do Estatuto da Associação, 
conferirá mensões honrosas 
para as melhores reportagens 
e artigos, publicados em 1962, 
que dignifiquem a Imprensa e 
a Associação; 
g) — Os trabalhos publica-

dos devem ser enviados em 
sextuplicado, até ao dia 15 de 
janeiro de 1963, endereçados 
à Associação dos Jornalistas 
e Homens de Letras do Porto 
— Prémio Rodrigues Sam-
paio— Rua Rodrigues Sam-
paio, 140 — Porto. 

Cuide da sua Beleza 

Va ao Salão Tof ene 
CABELEIREIROS 

Telefone 82729— BARCELOS 

IA tática do: ; Estado: Unido: na 
Rodésia esfà a ser criticada 

q 

K 

o lg rnal LondrinoDaily Telegra•phhe 

em 4-6-62, noticiou 
o seguinte: 

Uma disputa sobre as acti-
vidades políticas aos diploma-
tas americanos na Federação 
das Rodésias e a sua interfe-
rênciá nos assuntos internos 
da mesma conduziu a uma 
prematura retirada do Se-
nhor John K. Emerson, Côn-
sul-Geral dos Estados Unidos 
em Salisbúria. 
O Primeiro Ministro Fede-

ral, « Sir Roy Wellensky pôs 
certas condições, rigorosas, 
ao Departamento de Estado 
norte-americano sobre a con-
duta futura dos seus agentes 
consulares na Federação, se-
gundo se noticia. 
O Snr. Emerson, cuja no-

meação para a Federação de-
veria durar normalmente dois 
anos, deixou Salisbúria em 
Março após uma permanência 
de apenas 17 meses. O seu 
sucessor ainda não foi in-
dicado. 
Têm sido nnmerosas, em 

Salisbúria, as queixas ouvidas 
contra o Serviço Consular 
norte-americano. Muitos polí-
ticos brancos falam aberta-
mente dele como uma organi-
zação subversiva, dificilmente 
distinguivel, nos seus métodos, 
duma Embaixada Soviética 
ituada no exterior. 
Com dois consolados em 

L 
E 
usaca e Zomba, o corpo dos 
stados Unidos na Federação 
ompõe-se de cerca de 200 
uncionários, muitos dos quais 
ão africanos locais. E de 
onge maior que o número de 
uncionários do Alto Comis-
ariado Britânico ou o de qual-
uer outra missão diplomática 
stabelecida na Federação. 
Desde que o Presidente 
ennedy nomeou o Sr. Men-

nen Williams como seu perito 
m assuntos africanos, os ho-
mens do Departamento do 
Estado têm abandonado a sua 
radicional linha de não inter-
erência nos assuntos internos 
as Rodésias, segundo frizam 
s críticos, e prosseguem 
uma linha de não muito dis-
arçado alinhamento com os 
acionalistas africanos. 
0 Serviço de Informação 
os Estados Unidos distribuiu 
lguns filmes e publicações 
ue parecem incitar os africa-
os a grandes esforços para 
ombaterem ou boicotarem 
s sistemas de governo Fede-
al e da Rodésia do Sul. 
Até em Lusaka, onde o Ser-

iço Colonial Britânico exer-
eu o controle político, se 
briu excepção para a pene-
ração cultural americana. 
O Governador, « Sir i, Eve-
n Hone, solicitou que todos 
s filmes oficiais americanos 
ferecidos para exibição ao 
úblico africano sejam sujeitos 
censura prévia para aprova-
ão ou regeição. 
Em certos filmes oferecidos 

ara aquele público, têm sido 
facadas cenas e episódios das 
antigas guerras de libertação, 
procurando-se assim recordar 
que os Africanos também estão 
a lutar pela sua independência. 
Até agora as objecções pos-

tas a estes filmes têm sido 
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Carta de Lodeiros 
Meu muito Rev.' Amigo: 

Ü pensei logo ao pen-
sar vir para aqui que 
os ares do coração 
me fariam ser o mes-
mo, ser igual a mim, 

quando vai fazer dois anos 
eu me quedei com os meus 
por este ripanço e repouso 

de Lodeiros, à ilharga de 
Midões e a cavaleiro do 
centro de S. Bento, o da 
Várzea. 
Pensei e vinha cheio o 

coração e os olhos das sau-
dades que aqui, chegado por 
Barcelos, se desfizeram nou-
tras saudades peores, sauda-
des das realidades. 
Caí aqui, repousando o 

corpo e os ouvidos, e não 
o coração e os olhos, presos, 
um e ambos, a outras e do-
lorosas coisas, do passado 
que não volta, dum presen-
te que teima em se não mo-
difícar, por vontade de pou-
cos a quem muitos permi-
tem que andem. 
Aqui me` fiquei com o 

pensamento preso, dias e 
dias, e o papel e a caneta 
—as penas andam comi-
go— no repouso, no silên-
cio e na escuridão da ga-
veta. 

x 

Eu não sei se lhe conte, 
se vale a pena contar-lhe, 
um conto— antes capítulo 
da História— passado numa 
terra da província. Ouví-a 
na finíssima e aristocrática 
praia da Parede, de boca 
autorizada de quem, poden-
do-o ser, era Inspector Su-
perior de qualquer coisa. 
Por ser coisa impossível 

de passar-se vou-lha contar, 
à falta de outras novidades 
maiores e menores. 

Um dia foi de abalada 
por aí fora, mais em jeito 
de prestar colaboração do 
que em uso das prerrogatí-
vas de Inspector alguém que 
a outrem pedira o anun-
ciasse. 
Assim se fez e se cumpriu 

dizendo ao magister máxi-
mo local que esse senhor 
etc. e tal. 
Chegou o senhor— um 

Júlio Dantas de outros tem-
pos—e delicadamente apre-
sentou-se procurando o 
manda mais, alegando até 
que uma carta de outrem 
anunciara a sua visita. 
Que sim; que a carta, 

por sinal tarjada' viera ao 
seu destino, mas que quem 
a recebera, e torna que tor-
na, não estava.' 
Mais surpreso que outra 

coisa o romeiro perguntou 
se não haveria um vice-
-magister. 

Sim, havia e há mas tam-
bém está ausente. 
E— já sem esperanças, 

inquire o romeíro—não exis-
te um cônsul da cultura, 
assim uma espécie de mi-
nistro da educação a nível 
de regedor? 
Bem—respondeu o incluí-

rido —: nestes domínios 
também existe esse cargo 
e quem o preencha, mas a 
verdade, verdadinha, pelas 
barbas do ínclito, varão que 
de costas estou a ver em 
bronze, existe, há mas tam-
bém não está. 
Desanimado, espantado 

com o que estava assuce-
dendo, nessa terra que com 
o andar dos tempos se esta-
va a tornar ínabitável—sãl-
vo para alguns que a toma-
ram de assalto — pediu, ali 
mesmo, vontade, de ao me-
nos ver os armazéns, aquilo, 
talvez, que os cronistas cha-
mavam o arquivo ou tombo. 
Grande tombo daria o 

romeiro se, desafeíto a estas 
artes, não fora valeroso e 
forte: a chave, tal como as 
do Céu, não estavam lá. 
E o romeiro que fora para 

ver, para colaborar, para 
auxiliar essas plagas terrí-
veis meteu, disse, o alforge 
às costas e arrimado ao bor-
dão desceu a escaleira car-
comida do caruncho. 
Na Praça fronteira, viu 

de bronze um justo varão 
de costas e por jeito do mol-
dado da cabeça tinha esta 
docemente inclinada. 
Pois sabe o meu Amigo 

o que o romeiro pensou ? 

Que a posição do varão 
era só e de vergonha: de 
vergonha do feito; por des-
preso ele, também, virara 
as costas, mesmo de bronze. 

Pensando o romeiro das 
bibliotecas e arquivos que 
eu gostasse de histórias, con-
tou-me esta, que lhe conto 
para entretém em horas de 
OCIO. 
Como quer, meu Amigo, 

que, em horas destas, eu 
repouse em Lodeiros como 
anos passados ? 
Cada canto da terra por-

tuguesa, para mim, é todo 
Portugal: as traíções—e 
muitas traições há — a esse 
canto reflectem-se, dirigem-
-se a todo Portugal. 
Essa traição que a todo 

o canto surge, deve ser pos-
ta a nu, antes que tarde e 
irreparável o mal seja. 

Beija-lhe a mão o muito 
Amigo 

S. ICp. 

Visacica pela Comissaca d2 Censura 

1— A viagem do Chefe do 
Estado a terras dos Açores 
reveste-se do mais alto signi-
ficado, pelo seu miludível tes-
temunho da união de todos 
os portugueses e do portu-
guesismo de todos os que vi-
vem e trabalham na Pátria 
por vários pontos do mundo 
espalhado. 
As aclamações, o caloroso 

acolhimento das gentes dos 
Açores do Supremo Magistra-
do da Nação,, na sua visita 
oficial, todo aquele grandioso 
fremir de patriotimismo co-
lectivo marca um oásis neste 
desvairado mundo de ódios. 
E para destruir esse oásis 
que se encarniçam alguns 
meios internacionais, os quais 
não têm pejo de lançar mão 
de todas as armas, até a da 
calúnia. 
Por isso, o Chefe do Estado 

acentuou na Ilha de Santa 
Maria: 

Em todas as épocas tem 
havido piratas, e hoje todo o 
Portugal se encontra perante 
a necessidade de ter de se de-
fender contra aqueles que o 
atacam por todos os meios. 
Como a população de Santa 
biaria se defendeu noutros 
tempos, todo o Portugal tem 
agora d! se defender daqueles 
que querem apoderar-se do 
que é património de todos os 
portugueses n. 
2 — Ao chegar a Ponta Del-

gada, o Senhor Almirante 
Américo Tomás, havia de 
acentuar, em discurso, o signi-
ficado da recepção que lhe 
haviam feito. 

,,, Já sabia que a gente de 
S. Miguel era gente acolhe-
dora. Se o não soubesse, a 
minha chegada tinha-me ilu-
cidado completamente. A re-
cepção desta boa gente exce-
deu tudo quanto se poderia 
imaginar e ë o resultado cer-
tamente da sua fé, da sua 
alma boa, e do seu portugue-
sismo. Quando postos à pro-
va nunca desmereceram do 
portuguesismo de todas as ter-
ras portuguesas n. 
E mais adiante: 
a Na verdade, as ilhas eram 

desertas quando há quinhentos 
e trintas anos foram desco-
bertas. Povoadas alguns anos 
depois, por portugueses, só 
portugueses pràticamente aqui 
têm vivido. Entretanto, uma 
terra, exemplo de muitas ou-
tras, uma terra que bem me-
rece as atenções de todos nós. 
Nunca ela esteve ausente 

nas crises de Portugal. Par-
ticipou sempre como as me-
lhores. E agora mesmo, na 
situação talvez difícil, em que 
Portugal vive, os Açores, 
S. Miguel, tem respondido 
prontamente à chamada ao seu 
patriotismo, que parece ferver 
com as aflições da Pátria n. 

( Continua na página 5 ) 

A viagem oficial do Senhor Pre-
sidente da República" aos Arqui-
pélagos dos Açores e da Madeira 

O passado dia 5 do corrente, partiu de Lisboa para vi-
sitar as terras lusitanissimas da Madeira e dos Açores, 
o Presidente da República, Senhor Almirante Américo 
Tomás. Ao venerando Chefe do Estado na hora da 

partida, o povo da capital, prestou-lhe uma grandiosa mani-
festação, cheia de portuguesismo e fervor patriótico. 

Assistiram o Senhor Presidente do Conselho, membros 
do Governo, numerosas personalidades e muito povo. 

O Senhor Almirante Américo Tomás acompanhado pelos 
Snrs. Almirante Quintanilha de Mendonça, Dias, Ministro da 
Marinha e Engenheiro Arantes de Oliveira, Ministro das 
Obras Públicas, em Santa Maria e na cidade de Ponta Del-
gada, onde chegou no dia 5, foi saudado por milhares de 
pessoas que o aclamaram delirantemente. 

Em Vila do Porto, no meio de grandiosas manifestações 
de carinho, o Chefe do Estado, afirmou: 

c Enr todas as épocas tem havido piratas e Portugal 
encontra-se perante a necessidade de se defender daque-
les que o atacaram por todos os meios e pretendem apo-
derar-se do património português. > 

Grandes aclamações marcaram as visitas do Snr. Presi-
dente da República onde caminhou sobre passadeiras de flo-
res com a extenção de muitos quilómetros. 

Em Ponta Delgada, disse o Chefe do Estado : Parar 
é morrer e queremos continuar para cumprir o mandato 
do Infante que não podemos atraiçoar >. 

Em Angra do'Herofsmo o primeiro magistrado da nação 
foi aclamado em manifestação de verdadeira apoteose. Na 
base aérea n.o 4, nas Lages, o Senhor Almirante Américo 
Tomás, afirmou: c Portugal nunca temeu dificuldades 
no passado, não as teme no presente, nem as temerá no 
futuro. > 

Na Vila da Praia da Vitória foi saudado, calorosamente, 
por enorme multidão. 

Em Angra do Heroismo onde, como em todos os pontos 
visitados foi entusiàsticamente vitoriado, o Snr. Presidente 
da República declarou: < Da abdicação em que caíram os 
ocidentais temos nós os portugueses sido vitimas. > 

Ao desembarcar na cidade da Horta, foi acolhido com 
delirantes e entusiásticas afirmações e na Graciosa afirmou : 

Em todas as Ilhas dos Açores habitam portugueses 
da melhor têmpera daqueles que ecos dão a certeza de 
que Portugal não terá fim > e na Ilha do Faial: 

< Em todas as horas dificeis para a Pátria os aço' 
rianos souberam cumprir galhardamente e quando neces-
sário, heròieamente, o seu dever de portugueses >. 

As lhas das Flores e do Corvo, a oitava e a nona ilhas 
dos Açores, foram também a oitava e a nona ilhas visitádos 
pelo Chefe do Estado. 

Na Ilha do Corvo, a mais pobre das terras açorianas, 
o Chefe do Estado foi recebido por todos os seus habitantes. 

O Senhor Almirante Américo Tomás, como primeiro 
magistrado da nação, em todas as terras que visitou nas 
nove ilhas do arquipélago dos Açores foi recebido com as 
mais calorosas e delirantes manifestações de portuguesismo 

A imprensa diária, na;; suas desenvolvidas e pormenori-
zadas reportagens sobre a visita presidencial ao arquipélago 
dos Açores, assinalou bem o patriotismo dos açorianos e a 
hora cimeira na vida nacional, nova e gloriosa página da his-
tória contemporânea que constituiu sem dúvida essa jornada 
triunfal. 

O Snr. Presidente da República, no domingo à tarde, 
embarcou na cidade da Horta para o Funchal, onde chegou 
na manhã de ante-ontem, para dar início à sua visita oficial 
ao arquipélago na Madeira. 

Na capital da Ilha do Faial, o venerando Chefe do Es' 
talo, foi alvo duma extraordinária manifestação de simpatia 
que foi bem a coroação lógica das grandiosas e calorosas 
manifestações como foi recebido em todas as localidades 
que visitou das nove ilhas do Arquipélago dos Açores. 

Peregrinação à Franqueira 
Em todo o vasto arciprestado de Barcelos reina o maior entusiasmo pela 

Peregrinação anual a Nossa Senhora da Franqueira, a realizar no próximo 
dia 12 de Agosto, segundo domingo de Agosto. 

A Peregrinação Arciprestal será presidida por Sua Excelência Revere¢' 
dlssima o Senhor D. Francisco Maria da Silva, Bispo Auxiliar de Braga. 
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